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Estando Jesus em Caphar i 
naum, eis que quatro peSr 
soas, trazendo em um leito 
um homem paralytico, pro
curavam fazel-o entrar na 
casa (T) e colocai o deante 
de Jesus. Mas, não achando 
por onde fazei-o entrar, por 
causa da multidão, subiram 
ao tecto e, descobrindo*o, fize
ram uma abertura, desceram 
o leito, onde estava o para
lytico, e o puzeram no meio 
da assembléa, deante de Je
sus (2 ).

Vendo Jesus a fé daqnel- 
le homens, disse no paraly
t ico : «Filho, tem confiança; 
os teus peccados te são per 
doados» (2). Então come
çaram os escribas e phari* 
seus a dizer coinsi<ro: «Quem 
é este que profere blasphe* 
mias t Quem póde perdoar os 
peccados, sinão Deus só»? (3)

Conheceu Jesus os seus 
pensamentos e lhes disse : 
«Que pensais vòs no cora
ção ? Que é mais facii : di
zer ao paralytico—  os teus 
peccados te são ;perdQados, 
ou dizer —  levanta:te, toma 
o teu leito e anda ? Poisbem: 
para ficardes sabendo que o 
Filho do Homem tem sobre 
a terra o poder de perdoar 
os peccados, eu te ordeno, 
disse ao paralytico, toma o 
teu leito e Vac para tua ca
sa» (4).

E, immediatamente, levan* 
tandcrse o paralytico na pre
sença delles, tomou o ieito 
onde estava deitado, e foi 
para a sua casa, glorifican* 
do a Deus.

(1) Era provarei mente a casa
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Ú l t i m o s  a n n o s  e m  S a n t a  

H e l e n a

Seu tempo de guardião ia se 
terminar. Seus irmãos, não que 
rendo separar se delle, nomea
ram no primeiramente vigário  do 
convento; depois mestre de no 
viços.—

Curioso mestre de noviços! 
Preto, ignorante, sem letras !... 
E  no emtanto, dizem as chroni- 
cas da aua Ordem : «Benedicto 
foi um mestre admiravel, e 
assombrou os mais instruides 
com sua sciencia. elle que nem 
sequer sabia l e r !... Maravilhas 
de Deus, que escolhe 09 humil 
des, os pequeninos, para confun
dir o orgulho e a soberba dos 
grandes e sabios segundo a car 
ne \»

De mestre de noviços voltou 
a ser de novo cozinheiro.— Era 
justo que voltasse a seu primeiro 
officio, ae qual ficara sempre 
singularmente afeiçoado. Mas, 
que cozinha singular a sua !

de S. Pedro. E.' de facto na  casa 
de S- Ped ro , nà Egreja Cathoji- 
ca, que Jesus opéra, ainda hoje 
a cura de tantos infermos cor
roídos pela lepra do peccado.

(2) As casas dos judeus não 
eram muito altas, sendo o tecto 
uma especie de terraço, ao qual 
se podia subir por uma escada 
exterior, ü  operação não era, 
pois, tão difficil como, á primei* 
ra vista, se nos figura.

(3) F ilh o , tem confiança... Bel 
las palavras que o mundo nunca 
tinha ouvido. Jesus chama filho 
a este pobre informo quasi aban
donado. E ' esta uma expressão 
de amisade e de ternura que a 
Egreja Catholica conservou. Ella 
também diz ao penitente arre 
pendido, que se lhe apresenta 
para receber a cura dos pecca
dos— Meu filho !...

(4) Os escribas diziam a verda
de : só Deus perdoa os pecca
dos, e ainda hoje o faz pelo mi* 
nisterio daquelles a quem foi 
dicto— Os peccados serão perdo' 
ados a ’quelles a quem os per* 
doar des. e retidos a’cfueües a 
quem os re tive r des.

(5) Perdoando lhe os peccado9, 
antes de curar aquelle pobre 
paralyto, quiz Nosso Senhor en* 
sinar nos que os nossos desman
dos, aão, muitas vezes, a causa 
das nossas infermidades. Pedem 
lhe a cura do corpo,e Jesus cura 
tambem a alma,confirmando com 
urn milagre e^o-pendo a,sua d i
vindade. Si eile póde dizer a um 
paralytico —  levanta-te e anda, 
póde tambem perdoar-lhe os pec
cados. Si póde perdoar-lhe os 
peccados, é certamente Deus. 
Infelizmente, porém, os phariseus 
de então, como os de hoje, não 
acceitam a consequencia logica 
das premissas estabelecidas por 
elles mesmos.

A ignorância religiosa em  
nosso meio iutellootu il

Assim se intitula um dos ca
pítulos da magnífica pastoral 
de d. Sebastião, arcebispo de 
Olinda, que vamos transcrevendo

A li viam se os mais nobres 
e ricos senhores, bispos e sacer
dotes ao lado dos pobres e des 
enfermos, que todos vinham pe
dir ao santo pretinho uma ben 
ção, uma prece, um conselho, 
um m ilagre, uma esmola... A  
orrtem que tinha de 9eu9 Supe
riores era de receber a todos, de 
attender a cada ura, e S. Bene
dicto obedecia com tanta paciên
cia que nada cansava. No entan
to, quem sabe o amor que tinha 
ao recolhimento e á oração, 
comprehenderá o sacrifício que 
devia se irapôr a si proprio, para 
passar assim os dias inteiros no 
meio daquella multidão.

Os curtos momentos que po
dia furtar a essa caridade, eram 
todos da oração ; e como isso 
não bastasse para matar a sêde 
e a  fome que sua alma tinha da 
surnma verdade e do sumrao 
bem, vingava se passando as 
noites quasi inteiras na contem
plação.—

Assim foram os últimos annos 
desse preto iIlustre que, á força 
de um continuo cooperar com a 
graça de Deus, chegou a tão 
alta santidade.

C A P IT U LO  V I 

M o r t e  d e  S. B e n e d i c t o  

(1589)
Nosso Santo já  tinha passado

n ’A  U riã o . Verão os leitores 
quão grandes Verdades e acura
das observações^se condensam no 
referido capitulo, como em todos 
elles.

Em uma nota, accentúa s. 
exa. o êrro de um letrado nosso 
que, n'um discurso, era alta 
assembléa lite ía iia , affirmou- 
serem as idèas ontologicas p ir 
rc objecto de fé, e que a 
Theologia Dogmatica exclue o 
concurso da razão ! Disse mais 
o orador : que o Neothom ism o 
de Mercier, Pesch, Farges etc., 
procura substituir as affirmações 
obsoletas dos pkripatheticos pelas 
conquistas modernas da sciencia. 
«E  precisamente o contrário, diz 
o illuàtre prelado, os neothom is* 
tas procuiam , confirmar o Tho- 
mismo pelas conquistas da scien
cia.»

Disse o alludido orador que 
prefere ao Tèomismo o espiri- 
tualisrao de Moreaux, Sechi, La- 
parent, etc.Contasta d. Sebastião 
que ha ahi a falta de uma idea 
clara do que seja philosophia,por
quanto aquelles sabios não esta
belecem um íystema ou escola 
philosophica especial e diversa : 
não havendo| pois. motivo de 
preferencia. %. philosophia de S. 
Thomaz não se fundamenta nas 
rud;mentares noções da physica 
do seu tempo*: essas noções é 
que a sciencia moderna tem re 
ctificado, confirmando se, aiíás 
plenamente, a Philosophia de S. 
T w f»a r,< ilr p í i ’  aeraa disse,* Pio 
X , de aceôrdo com as lições de 
Leão X I I I ,  é grande temeridade 
apartar se nas questões resolvidas 
peio D ivino Aquinate.

Confessamos que só depois de 
um estudo rauifco reflectido con
seguimos voltar ao thomismo, 
dos especiosos êrros, em que 
laborámos, levado pelo espirito 
de novidade e de false progresso, 
querendo adoptar á philosophia 
os processos das sciencias natu- 
raes.

Mas, são questões estas que se 
discutem com prazer. Não assim 
certas ignorancias ou obliterações 
de noções religiosas, conduzindo 
a erros palraares. Ahi é difficil 
manter igual attitude para com

&

Deus, que os orbes regulas esplendentes 
era numero e medida ponderados, 
neile abrigo tu dás aos desterrados 
que se vão suspirosos e plangentes.

Assim, dos céos ás vastidões silentes 
ergo os meus pobres olhos fatigados, 
indãgaudo em que mundos apartados 
lenitivo ás saudades nos cousentes.

Breve, Senhor, do cárcere de argila 
hei de evolar rae, murmurando ancíoso 
timída prece; digna-te de ouvil-a :

Põe-me ao pé do Cruzeiro majestoso, 
que no antarctico céo v ivo  scintilla, 
fitando sempie o meu Brasil saudoso.

D. PEDRO d e  A l c a n t a r a

os que a professam, calçando os 
cothurncs de publicistas e lite-
ratoã.

Assim, por exemplo : A  sra. 
d. .Julia Lopes, extasiada pelo 

jque viu na Assistência d iW h ite  
1 Raus% de S ^ ta  Teresa, consida* 
ra um idéal aqüella' beneficência 
dessa* instituição protestante, 
embora diga que todas as re li
giões são boas, o que exclue a 
necessidade de que sejam ver 
dadelras,..

Mas, o motivo da preferencia 
|da autora da «S ilve irinha» ás 
instituições oatholicas do Rio, 
explica ella nu m enthusiastico 
epiphonema, despertado pelo en
contro «com  uma negrinha ve-^ 
lha, so*.braçand" uns saquinhos 
de mantimentos, recebidos na 
Assistência»,— coisa que a escri- 
ptora póde ver ás centenas, dia
riamente, no Dispensário da Ir 
man Paula...

«Casa de irmãos— exclama d.

dos 60 annos de sua vida tão 
cheia de virtudes. Era tempo 
de ir ver, admirar e louvar, na 
sua realidade, esse Sumrao Bem 
e essa Summa Bondade, a quem 
já  tinha tido a felicidade de 
contemplar por vezes, mas só 
nas visões fugitivas de seus 
extasia.

Em Fevereiro de 1589 adoe
ceu. , Seu corpo robusto e são já  
tinha resistido muito ; pois sabe
mos como o maltratava. Seu 
jejum era continuo: dir-se ia 
que a seu corpo dava o alimento, 
não o que lhe era necessário para 
viver, e sim o que bastava ape
nas para não morrer. A osso 
jejum ajuntava as gianeles aus 
teridades, que aos olhos de nosso 
sensualismo parecem crueldades : 
disciplinas, cilicios, Vigílias, mor
tificações de todo genero. Seu 
somno curto era tomado sempre 
no chão duro ou sobre v il en- 
cherga. Cora semelhante regi 
men, desde 40 annos em acção, 
qualquer outro organismo que 
fosse menos robusto que o de S. 
Benedicto, teria muito antes dei
xado de funccionar.

Nosso Santo percebeu que seu 
fira se approxiraava e exultou 
de alegria. À  um relgioso que 
o assistia na sua enfermidade 
predisse o dia e a hora de sua 
morte,

A  esse mesmo religioso, que na 
antevespera de seu passamento 
dizia não haver de í alta r. trabalho 
aos religiosos, pyelo concurso de 
gente que h a v ia id e  affluir ao 
convento, nosso Santo respondeu : 
«Nenhum terão ; não v irá  nin 
guern ao convento ».—  E assim 
aconteceu. Andavam os morado
res de Palermo em festa nesse 
dia, ninguém veiu ao convento.

Exbortou seus irmãos á peni
tencia, dizendo lhes que na hora 
da morte se sentia muito o tem 
po desperdiçado no peccado, ou 
perdido sem proveito da salva 
ção da alma. Foi muitas vezes 
visitado pelos anjos e santos do 
Céo, que já  vinham consolar na 
terra aquelle que seria em breve 
delles companheiro na bemaven- 
tu rança.

Numa dessas visitas extremuiv 
diaes que ficavam invisíveis para 
o irmão enfermeiro, notando este 
a attitude do nosso Santo, seu 
rost.) illuminado e resplandecen-

1 te, sua bocca meio aberta, seus 
olhos fixos e parados, julgou que 
sua alma se despedia, e deu se 
pressa en; encommendal-a. 0  

| bema venturado Bendicto o de- 
senganou, o advertiu-o que lhe 
daria aviso quando chegasse a 
hora.

| Confortou*3e cora os últimos

Julia— casa de amigos, casa em 
que se reúnem os què soffrem, 
e a quem se não diz a palavra—  
caridade— para que elle não re- 
flicta, nem pelo modo mais atte- 
nuado, a mais leve tinta d *  hu
milhação.»

Qmâ concluir daqui, sinão que 
a escriptora perdeu a noção do 
que seja caridade ?

A  caridade é a beneficencia 
por amor de Deus.

Ora, falar no Pae commum, 
quando se soccorrem os irmãos, 
era vez de humilhar, conforta e 
eleva a quem dá por amor do 
Pae, e a quem recebe, porque 
reconhece que ha de agradecer 
principal men te ao Dispensador 
Supremo de todos os bens, para 
que sejam os abastados meros 
depositários e ministros d 'Elle.

Ta l é a caridade ensinada 
pela Egreja Catholica.

Não ha tin ta  de humilhação 
na Caridade; a falta d'ella, na

Sacramentos, os quaea recebeu
com grandes sentimentos de pie*
dade, como sempre fazia. No dia
4 de Abril avisou o irmão en
fermeiro como lhe promettera, 
que era chegada a hera.

Assentou se na cama, com os 
olhos no céo, o rosto refulgente 
e illuminado ; como vendo algu
ma cousa, que nessos olhos mor» 
faes não podem ainda ver, e 
que, no dizer de seus biographos, 
era a visita que lhe fazia santa 
Ursula, de quem era muito de4 
voto, e muitos outros Bemaven- 
turados que vinham para acom
panhar sua bemdita alma para 
o céo, disse em voz alta : «Se 
nhor,em vossas mãos entrego meu 
espirito», reclinou-se de novo na 
cama, e suavelmente,sem a me. 
nor contorsão, como uma crean- 
ça que adormece, entregou sua 
belta alma nas mãos do seu 
Creador.

Dão-lhe 63 annôs de edade, 
44 dos quaes foram inteiramente
passados no serviço de Deus.__
Bello emprego de vida, que 
ainda hoje, mais de 400 annos 
depois, recebe em paga os ap- 
plau jose louvores agradecidos de 
milhares de devotos!

(Continua)



beneficencia de irmãos sem Pae, 
ê que é um borrão indelevel.

«Quem não colhe commigo, 
desperdiça—disse o D ivino Mes
tre.

Desejaríamos que a illustre 
literata tambem visitasse as ins
tituições catholicas, para melhor 
critério nas suas comparações. E 
ta lvez d’ahi lhe viesse uma rever
são ás crenças em que foi edu
cada, o que seria para nós moti
vo  de maximo jubilo.

Terminemos com uma nota 
sôbre outro caso de ignorancia, 
e essa bom inopinada :

Aquelle C. À., do J orn a l do 
Com m ercio, que com uns aies 
de songamonga va i socapdo na 
sua gangorra umas pilhérias 
insulsas, desrespeitosas, quando 
não calumniosas, á religião ca* 
ih o lica ; aquelle ex-formigao do 
Seminário da Bahia esqueceu o 
catecism o! -•

Vejam  o que diz elle :
«Renau, era conversa discreta 

com um inglez, historiou a in
venção do Purgatorio, mas não 
mostrou desejo de que elle de‘ 
sappareeesse da imaginação do 
homem.

A  surpressão dessa região; in 
termédia ao Inferno e ao Para í
so, onde a alma espera a sen' 
tença d e fin itiva , faria falta insa
nável.

E ' um logar de aperfeiçoamen
to e uma pòssibilidade de redem* 
pção.

Quem o vê  através da im agi
nação de Dante, não se consola
ria si o convencessem de que 
fôra illudido pelo poeta.»

Ahi está. Não 3abe o que en
sina a Egreja sôbre o Purgatorio, 
nem entendeu o que leu na Di 
vina Comedia...

( D ' A  União)
—r"T -

U m a  b e l l a  a c c ã o

Era nnm dia de rigoroso in
verno.

Num miserável casebre,em pau 
perrimo leito, achava-se prostra
da uma pobre mulher.

À  seu lado, um menino de no
ve  annos, tendo graciosa cabe 
ça de onde ®pendiam ondulosos 
e loiros cachos de cabello, cho
rava copio8amente.

E ’ que sua mãe acabava de 
lhe dizer que quinze dias de en
fermidade, eem trabalho nem ren
dimento, tinham-nos levado á ex 
trema pobreza, já  não existindo 
mais nem as migalhas de pão.

O corajoso menino não cho 
rava por esta necessidade; e o 
ver sua mãe^ pobre e doen
te, sem recurso, torturava-o e, 
em sua mente infantil, que algo 
já  tinha de varonil, o espirito 
luctava na obtenção de um meio 
pelo qual impedisse a fome no 
casebre.

— Vou ver si faço carretos pe
los armazéns e lojas, concluiu 
afinal.

Abraçou a mãe moribunda e, 
ligeiro, metteu-se na rua.

Entretanto, ninguém acceita* 
va-lhe os offerecimentos.

— Este embrulho é muito pe
sado pára ti, objectou um.

— E ’ muito pequeno para que 
se lhe confie objectos de valor, 
replicou outro.

— Não o conheço, devo primei
ro informar-me sobre seu proce* 
dimente, foi a resposta de tercei
ro.

Cahia a tarde e a pobre crean- 
ça ia voltar pai-a a casa com as 
mãos vasias.

Estava muito determinada a 
isto, quando um transeunte pa
rou e exclam ou :

— Menino, que profusão de ca
chos doirados! qu erm bs vender ?

— Vender meus cabellos, se
nhor ? e quanto me daria ?

—Vinte francos pagos à vista.
— Vinte francos ! é salvar m i

nha mãe ! pensou o menino.
Apressou-se em acçeitar a of- 

íerta, dizendo :
— De bôa vontade, senhor.
Alguns minuto3 depois, no sa

lão de um cabellereiro, a tesou

ra impiedosa destruía o bello a* 
dorno da gracil cabecinha do 
bom menino.

Quando já  ia finda a tarefa do 
cabelleireiro, atravessou o salão 
ura medico que, deparando com 
aquelle quadro, exclamou :

— Que está fazendo o senhor ? 
Não vê que cortar assim os ca- 
bellos abundantes de uma criam 
ça, num dia tã^ frio, pode occa’ 
sionar um resfriamento mortal ?

— Oh, não, senhor, não ha 
p er igo ! respondeu o menino, e 
baixinho ajuntou Isto vae tor
nar feliz minha máesinha, que 
assim terá um medico e em 
breve estará restabelecida.

Estas palavras emocionaram o 
doutor que dirigiu algumas per
guntas á criança e, em pouco 
tempo, ficou inteirado do facto. 
A  simplicidade com que ella 
lhe contou o occorrido, a piedade 
filial de que dava tão bella pro. 
va, fizeram-no tomar a resolu
ção de visitar a mulher doente.

Acompanhou o menino até a 
sua pobre residencia, onde foi 
testemunha de uma scena pun
gente.

Renconheceu logo que a in
feliz senhora estava desengana
da. Encontrou um padre, avisado 
pelos visinhos, que lhe adminis 
trava os últimos sacramentos O 
menino lançou-se nos braços da 
mãe e disse:

— Mamãe, olhe, trago dinheiro 
e, abrindo r. mão, mostrou-lhe as 
mcedas de ouro.

— Meu filho, perguntou ella 
alarmada, como o obtiveste ?

— Não tenha receio, mamãe. 
Não me repetia muitas vezes 
que os meus cabellos eram de 
ouro? Troquei-os por ouro ve r
dadeiro.

— Deus te abençôe, meu filho, 
como o faz agora tua m ã e !

Estas palavras foram as uiti- 
mas que pronunciou. Uma hora 
depois, o nosso herõc estava 
orpham.

Porém, assim nao permaneceu, 
porque aquelle medico e sua 
bôa mulher o adoptaram, fizeram- 
no estudai e hoje é um medico 
de nome.

MOVIMENTO RELIGIOSO
G U AR D A DE H O NR A AO SS.

SACRAM ENTO

Domingo, 15 de Outubro de 1916 

Igreja  Matriz

Intenção g e ra l: A  santificação 
do clero e as vocações sacerdo- 
taes.

Intenção do mez : À  santifica
ção do clero e as vocações sa- 
cerdotaes.

Intenção do mez : A  paz en
tre os belligerantes, a boa im 
prensa.

Na missa das 7 horas *o SS. 
Sacramento será exposto na ca* 
pella, ficando em adoração todo 
o dia e ás 7 horas da tarde se 
dará o encerramento, após o can
to das ladainhas, Tantum ergo 
e bençarn.

O secretario

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CAR ID AD E

Aviso as Sras. Damas de 
Caridade que a reunião quin* 
zenal o iRevmo. P. Director 
ruarcou para o dia 19 do 
corrente (quinta-feira) ás 5 T{2 
horas da tarde no lugar do 
costume.

A secretaria

NOTAS & NOTICIAS
A  K G R M E S S f i )

Já os outros orgams da 
imprensa local se occuparam 
e detalhadamente da esplen
dorosa festa da Kermesse pro- 
mevida nesta cidade em be
neficio do Asylo de Mendi-

ciadade, e por isso nos dis
pensamos de dar uma descri* 
pçãc minuciosa da mesma. 
Affirmamos, poréa-, que essa 
festa excedeu de muito a 
espectrtiva geral.

Foram varios dias de mo
vimento desusado em nòssa 
população, querendo todos 
tomar parte nessa festa de 
caridade em beneficio desse 
abrigo dos desvalidos, que 
ali encontram o agasalho, o 
sustento, a paz e o conforto 
para a sua existencia attri 
bulada.

Durante esses dias memo* 
raveis nos annaes do nosso 
Asylo, o jordim da Praça P. 
Miguel esteve lindamente en
feitado de bandeirinhas, fio 
res, festões e profusamente 
illuminado á luz electrica e 
lanternas de diversas côres, 
que lhe davam um poético 
aspecto.

Foram ali armados varios 
coretos em que tocavam as 
diversas corporações musicae 
desta cidade, as duas bandas 
do Salto, e a , secção da ban
da da Força Publica do Es 
tado, a qual promoveu um 
concerto com programa esco* 
Ihido e que foi muito ap* 
plaudido pelo numeroso povo 
que o assistia.

No mesmo jardim foram 
armadas diversas barraqui 
uhas em que senhoritas da 
nossa melhor sociedade ven
diam as prendas offerecidas 
á kermesse.

No dia 7 realizou se no sa* 
lão do Cinema Parque, que 
se • achava repleto de exmas. 
familias e cavalheiros o gran
dioso espectaculo-organizado 
por gentis senhoritas, que se 
houveram galhardamente na 
execução_dc seu programma.

Por essa occasião o sr. dr. 
‘Amando Caiuby leu a sua 
magnifica conferência sobre 
a caridade, mostrando a dif* 
ferença que ha entre a phi* 
lantropia e a verdadeira ca* 
ridadé que consiste em amar 
e beneficiar o proximo por 
amor de Deus, sendo o con* 
ferencista muito applaudido 
e felicitado pelo numerosissi* 
mo auditorio, que cobriu as 
suas ultimas palavras com 
uma prolongada salva de pal
mas.

A seguir foram executadas 
as diversas partes do pro
gramma, recebendo sempre 
os merecidos applausos dos 
assistentes.

Foram de effeitos surpre* 
hentes os quadros vivos, espe- 
cialmento o ultimo, allusivp á 
caridade.

Depois foi pelos srs. Lauro 
Engler e Vital Ribeiro re
presentada uma comédia que 
despertou grande hilaridade 
entre os espectadores. O es
pectáculo foi abrilhantado 
pela orchestra sob a habil 
regencia dos maestros To- 
bias Perfetti, e Tristão 
Junior.

Domingo continuaram os 
festejos no Jardim Pnblico, 
onde se realizou o leilão de 
prendas, qu e esteve muito 
animado ató alta hora da 
noite, tocando- por essa occa* 
sião as apreciadas corpora. 
ções municipaes ” Guiaeppe 
Verde” , e "Municipal” ,vindas 
da visinha cidade do Salto, e 
’30 de Outubro” , habilmente

regida pelo maestro José Vi* 
ctorio de Quadros.

Sabemos que o rendimento 
geral da kermesse é bastante 
avultado, o que prova os sen
timentos caridosos do nosso 
povo em favor dos pobres 
asylados,

Terminando estas linhas, 
apresentamos os nossos since
ros porabens á illustre Com- 
missão promotora da kermes- 
se, pelo brilhantismo e suc- 
cesso desses inesqueciveis 
festejos.

D R . B R  A Z  B IC U D O

Medico Operador 
Rua do Commercio,114

Revista» e jorim e»
Recebemos:
«O Echo», Revista men

sal editada pela Casa Edison 
de S. Paulo. Traz na. capa 
uma bellissima reproducção 
do conhecido quadro do*gran 
de pintor ituano Almeipa 
Junior: Caipira negaceando

Como sempre, um nume
ro optimo.

Após um a longa enferm idade  
Recuperando as forças t  a carne 

Depois do uma grave infecção 
intestinal, fiquei tão fraco e ma
gro. que quasi não podia levan
tar-me. Para ajudar minha con
valescença, receitaram-me d iver
sos fortificantes, com o uso dos 
quaes não obtive resultado. Re
solvi nor mim mesmo experimen’ 
tar o «IO D O LIN O  DE OHR», 
tendo colhido com esse poderoso 
fortificante os mais rápidos e ma. 
gnificos resultados. Desde os pri
meiros dias, comecei a ter von
tade de comer, sentir me mais 
animado e forte, e recuperei em 
2 mezes, 8 kilos de peso. Creio 
não ser preciso accrescentar mais 
para provar a excellencia do 
«Iodolino de Orh», que me curou 
radicalmente.

A l mando A lvares  
Estudante de medicina 

S. Paulo, 19 de Agosto de 1911 
Vende-se em todas as drogarias 
e pharmacias.
Agentes era S.Paulo Baruel, & C.

Hoje, a exma. sra. d. Victali- 
na Romualdo Zollner, esposa do 
sr. Henrique Zõllner, gerente da 
fabrica de tecidos S. Luiz.

No dia 16 do corrente, a se- 
nhorita Ada da Costa.

No dia 17, o revmo, sr. P. Eli- 
siario de Camargo Barros,dignis- 
simo V igário desta parochia.

No dia 20, a menina Ignaci- 
nha, filha do sr. Ignacio Bueno 
de Negreiros, e o caritativo sr. 
José Antonio da S ilva Pinheiro.

Aos anniversariantes as nossas 
cordeaes felicitações.

L a r  e m  fe s t a »
Acha-se em festa o lar do 

nosso collega de imprensa 
sr. José Augusto da Silva, 
director proprietário do mu
nicípio e advogado nesta ci
dade, com o nascimento do 
Geu filho Eugênio.

— Acha-se tambem em fes
tas o lar do sr. FranciscoFaus- 
tino Pinheiro,com o na^cimen 
to de mais um robusto me
nino que se chamará José.

Os nossos cumprimentos 
aos seus progenitores e os 
noseos votos de felicidades 
aos recem-nascidos.

Seguiu a passeio para Jun* 
diahy o sr. Francisco do A- 
raaral Duarte, acompanhado 
de sua veneranda Mãe e de 
sua sobrinha.

D r. M a i io e l  31. B u e u o

ADVOGADO
Rua de Santa Rita,81 c

O b fitu a r io

A s y lo  d e  9 Ie u d ic id a d c

Esmolas recebidas duran
te o mez de Setembro uiti 
mo :

Srs. José Pilon e Manuel 
de Barros Castanho, 1 sac* 
ca de café, cada um.

D. Alipia de Paula Leite, 
20$000.

D. Theodotu Pinto Xavier, ( 
1 sacca de café.

D. Joaquina Prado, 2 qua
dros.

Sr. Joaquim Fruet,5$000
Que Deus lhes recompam 

se abundantemente.

M o v i m e n t o  nos A s y l a d o s  

Existiam 56, sendo 35 
mulheres e 21 homens. En
traram durante o mez 5 
homens e 1 mulher, pelo 
que ali se acham 62 asyla
dos.

A mi i versar io*
Fizeram annos:
No dia 8, o jov*n  Justino P i

nheiro, ocademico de Direito.
No dia 12, o joven  Américo 

Morato G. de Andrade ; a meni
na Olga, filha do sr. Francisco 
G. de Souza F re itas ; a exma. 
Bra. D. Antonia Dias de Carva
lho, esposa do 9r. Julio Ribeiro 
de Carvalho e a exma. sra. D. 
Carlota, Buenos de Negreiros.

Fazem annoa :

Do dia 7 do corrente até 
hontem. foram sêoultados noA.
Cemitério Municipal desta 
cidade os seguinte» cadave* 
res :

Dia 7— Hippolitu Rodri
gues de Araújo, com 72 an
nos de idade viuvo, ituano-

— Jacob Bre.sciani, com 59 
annos de idade, casado, ita
liano.

Dia 8— Um feto, filho de 
José Maria de Moraes.

— Jovina, filha de João de 
Oliveira Cassú, com 2 annos 
de idade.

— Nagida, com 20 mezes 
de idade, filha de Alexandre 
Kalli 1.

Dia 9— Francisca, com 2 
dias de vida, filha de Joa
quim da Silveira Arruda,

— Maria, com 18 mezes de 
idades, filha de João Miguel 
Benedicto.

—Eyrald, com 7 mezes 
de idade, filho de José Xa
vier da Costa.

Dia 1 1 — Edis, com 5 mezes 
de idade, filho de Antonio 
Jocandino da Silva.

— José, com 27 mezes de 
idade, filho de José Rai Mar
tins.

Do Illm o . Sr. L u iz ; Sa lfif de 
Itapecerica  

Venho por meio destas linhas 
agradecer lhes immensameute o 
beneficio que as suas m aravilho
sas «P ÍL U L A S  A N T ID Y S P E P T I- 
C áS » me fizeram.

Ha muito tempo que padecia 
do estomagOjfigado e outras com 
plicações, que muito me tortu
ravam. Tomando muitos remo- 
dios para este fim, nada conse
gui, cada vez passava peior.

A  conselho do rneu amigo T e 
nente José Henrique de Mello, 
em boa hora, comecei a usar as 
maravilhosas «P ÍL U L A S  A N T I- 
D YS PE P T IC A S » e hoje já  me 
encontro completamente reata»



belecido de meus incommodos : 
forte, sadio e bem disposto.

O referido é verdade e póde 
fazer aesta o uso que lhe convier.

Com eleva&a estima e apreço, 
subscrevo-rne.

De V. S. Amg. Crd. e Obro.
L u iz  Salfí

Itapccerica, 30 de Janeiro de 
1911.

Tte. João Mendes Cerqueira  
Tte. João Valeriano Mendes.— 
Reconheço verdadeiras as lettras 
e firmas dos signatários da car 
ta supra, dos'cidadãos Luiz Saffi 
e testemunhas JoSo Mendes de 
Cerqueira e João Valeriano Men- 
aes. por ter das mesmas pleno 
conhecimento, do qne dou fé. Ci
dade de Itapecerica, 1 de Feve 
reiro dô 1911. Em testemunho 
da verdade— O 2° tabellião, o 
substituto de comarca L u iz  da 
Silva  A m ancio Sobrinhho.

OBSERVAÇÃO U til : —  As 
verdadeiras “ Pilulas do Dr. Oscar 
Heinzelmatra“  têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os R o  
tulos vae impressa a “ marca ie- 
gistrada“  O.H. composta por T res 
cobras entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Phar 
macias.
Agentes em S.Paulo, Baruel &  C,

€ .P . Sauipaíu IVcito
ADVOGADO

Es. R. do Commercio, 94 

(Casa Jorge Cour*)

A *  CHUVAS
Felizmeute nestes ultimes 

dias têm cahido boas chuvas 
neste municipio. Vieram el- 
fas em muito bom tempo, 
pois estamos no melhor raez 
para plantação de milho, 
feijão e outros cereaes. Mãs 
para alimentar as fontes, e 
encher os corregos, ribeirões 
e rios, ainda são insufficientes, 
tanto mais que a impreviden* 
cia e a ganancia de muitos 
roceiros, ávidos de vonder 
lenha á estrada de ferro, 
tem feito que se destruam 
até as mattas das cobreieiras 
dos ribeiros e corregos, o 
que deu em resultado o de* 
sapparecimento de innumeras 
fontes, regatos e até riber 
rões.

E ’ preciso pois, que as 
municipalidades criem leis 
severas que acabem com esse 
abuso, que nos està reduzia* 
do a um deserto.

Se tal abuso continuar, 
daqui a poucos anuos vere* 
rcos no Estado cie S. Paulo 
o quadro triste e inedouho 
da sêcca que desola o infeliz 
estado do Ceará.

Nem se diga que a União, 
o Estado e menos ainda as 
Camaras raunicipaes não têm 
o direito de impedir que os 
proprietários devastem ?s 
suas mattas ; pois ha uma lei 
cuja execução é sempre fa
cultada aos poderes compe* 
tentes, ó a lei suprema da 
salvação do povo.

Todo o povo não ha de 
ficar exposto aos horrores da 
fome e da sede produzida pe* 
Ias seccas prolongadas,só por 
que a ignora ncia ou a ga* 
naücia dos proprietários de 
terras lhes aconselham a dos* 
truição das suas mattas, até 
mesmo nas cabeceiras dos 
corregos, ribeirões etc.

De regresso
De regresso de sua viagem 

em visita aos diversos collegios 
regidos pelas Irmãs de S. José, 
acha-se na cidade a virtuosa 
Irmã Maria Theodora, digníssi
ma Superiora da Congregação.

1 3  C
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Fçsta do 5. Coração de Jesüs 
e da B. Margarida

IJCJn.

Os animncios na Federaçãoy
e 1]2  o de 1 pagina por seis mezes ou 1 an- 
no dão direito a receber o jornal durantè o tem
po do aununcio.

§ Domingo, 22 do corrente, se- 
~ rá celebrada com grande so- 

lemnidade, na igreja do Bom  
Ü§ Jesus» a festa da B. M argarida  

M aria Alacoque, cujo program- 
j|!| ma é o seguinte :

Nos dias 19, 20  e 2 1 , àa 7 1\4 da manhã’
^  Missa com cânticos,e á- 6 1 2  da tarde, coroasinha» p m  
^  sermão, pelo Revmo. P. José Maria Natuzi S. J- 

ladainha, Tantum*ergo e bençam do Santissi' ÉgJ 
mo Sacramento. ^

_  No dia 22, domingo, ás 7 1|2 da manhã,
Missa de Communhão geral dos Associados do 

g íS  Apostolado. gÇJ

A ’s 10 horas, missa cantada. ^
E iA ’s 5 horas da tarde, solemne procissão, mm 

A ’ entrada, sermão e bençam do Santíssimo.

N. B.— Este anno não ha o retiro do
costum e. 7T2m

!eA & !a jia d / iS £ J T a in a !ttn a  £ n s !t iT 5 e ii3 E íi9 ir i3 !£ fi3 là l3 ^

A  kermesse
Sabemos que a Commi9são 

promotora da kermesse em be
neficio do Asylo fará, em dia 
previamente annunciado, um 
leilão das muitas e preciosas 
prendas offerecidas, que ainda 
não foram arrematadas.

Fallecinieuto
No Sanatorio de Santa Catha- 

rina, em S. Paulo, onde se acha* 
va em tratamento, fàHecèu hon- 
tcm c sr. Ignacio Ambiel, irmão 
do nosso bom amigo e assignante 
sr. Antonio Ambiel, um dos 
propretarios da colonia Heivesia 
de Ytú.

Paz á  sua alma e pezames á 
exma família,

Com peso no esiomago, dores 
de cabeca e p risão  de ventre 
não podia trabalhar.
Não era possível supportar o 

trabalho eí>m o máo estar causa* 
do pelo constante pese nc eto- 
mago, dôr de cabeça, e o rosto 
acalorado, produzido pela prisão 
de ventre, que tambem fazia 
inchar o ventre. Só ^vaquava 
com lavagens intestinaes, para 
continuar depois mais tenaz a 
terrivel prisão de ventre.

Tencionava vender o negocio 
e abandonar o trabalho, quando 
fui s ilvo , ficando verdadeira* 
mente curado com duas caixinhas 
das «P ÍL U L A S  DO ABBADE 
MOSS.»

Melhorando desde o primeiro 
dia, evacuando ccm regularidade 
vi desapparecer um a um os 
incommodos e hoje. feliz e 
satisfeito, continuo o meu tra
balho e não cesso de recommon
dar o grande remedio, auxilio 
das famílias.

Chnstiauo A g u irre  
Manáos, 19 de Julho de 1912.

Em todas as pharmacias 
Agentes em S. Paulo Baruel,& C.

SeimsfiAo M artin* de 
M ello

2». TABELLãlO 

Rua do Goramercio II

Conhecimento util
Brincadeiras  

Rala’-se um coco e tira-se o 
leite com dous copos d'agaa quen
te. Tira-se um pouco de leite e 
mistura-se duas colheres de mai- 
zena, quatro gemmas d'óvos, as- 
sucar, summo de limão e agua 
de coco. Depois de tudo bem 
misturado deita-se o resto do le i
te e va i ao fogo para engrossar.

Clotilde

PROTESTO DE L E T R A  DE 
CAMBIO

l Existe eru meu eartorio,. 
á praça P. Miguel n. 5 A 
(Largo da Matriz 5 A) para 
ser protestada por íalta de 
pagamento uma letra de erra-
bio do valor de Rs.........
2:178$000 aceito por P. P. 
Antenore Bardini, Umberto 
Bardini.

Por não ter sido encontra
do o referido acceitante An
tenore Bardini, pelo presen
te o intimo para pagar a im
portância da referida Letra 
de Cambio ou dar a rasão 
porque não o faz, e ao mes
mo tempo, na falta do pa
gamento, o notifico do com- 
peteiífe protesto. — Ytú 1 1  de 
Outubro de 1916 0  Tabellião 
de Protesto de Letras e titu
lo etc. Hermog-enes Brenha 
Ribeiro.

i PROTESTO DE L E T R A  DE 
CAMBIO 

Existe em meu cartorio, á 
praça Padre Miguel 11o 5 A 
(Largo da Matriz 11o 5 Á ) pa
ra ser protestada por falta 
de pagamento uma Letra de 
Cambio do valor de Rs... 
278$000 acceita por José 
Santana,

Por ser residente fóra des
ta cidade e ser ignorada a 
residencia do referido accei
tante, pelo presente o intimo 
para pagar a importância da 
referida Letra de Cambio ou 
dar a rasão porque não 0 
Lz, e ao mesmo tempo, na 
falta do pagamento 0 noti
fico do competente protesto. 
Ytú 13 de Outubro de 1916 

0  Tabellião de Protesto 
de letras e titulo etc.

A  fa  ta de incom m odo nas m o ’ 
ças e senhoras fracas è um  
mão sym ptoina— 0 Rem edio 
Vegetariano de O rhm ann cu 
ra  e fo r tif ica  em, pouco tem
po, evitando a tuberculose,
A  falta de incommodo nas se* 

nharas e moças fracas, é um 
symptoma alarmante e q u a s i  
sempre indicio de profunda ane
mia ou doenças pulmonares. 0  
«REM ED IO  V E G E T A R IA N O  DE 
O R H M AN N», uuico que cura tu* 
berculose e todas as moléstias 
consumptivas, devolverá  em pou
co tempo a força aos organismos 
depauperados e restabelecerá a 
saudS e bem-estar. As senhoras 
e moças fracas com suppressão 
do incommodo, poderão apreciar 
os extraordinários effeitos do — 
« Remedio Vegetariano de Orh
mann», um mez depois de usal*o, 
com 0 reapparecimento e norma* 
lisação das regras.

0  «Remedio Vegetariano de 
Orhmann“ ,curando todas as doen 
ças pulmonares, usado a tempo 
evita que as pessoas propensas a 
moléstias do peito fiquem tuber 1 
culoaas.

Era todas as drogarias 
Agentes era S. Paulo,Baruel & C

ni, avaliada por um conto de 
reis (1:0001000). Uma casa de 
morada numero um, sita a Rua 
Treze de Maio desta Cidade, com 
duas frestas de frente, construí
da de pau a pique e dividindo 
por um lado com propriedade 
do espolio, por outro lado com 
propriedade de João Ruivo e 
pelos fundos com propriedades 
de Jorge Bresciani, avaliada por 
quinhentos mil reis (500$000j. E 
quem nas mesmas qnizer lançar, 
compareça no dia, hora e lugar 
supra designados. E  para que 
chague ao conhecimento de to
dos e ninguém allegue ignorân
cia mandei expedir 0 presente 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela im* 
prensa local. Dado e passado 
nesta Cidade e Comarca de Ytú, 
em deis de Outubro de mil no* 
vecentos e dezeseis. Eu, Sebas
tião Martins de Mello, Escrivão 
a subscrevi,— Antonio de Souza 
Barros. (Estava devidamente sel
ado. )
i - •------- ---------- -̂--------
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E D IT A L  DE PR IM E IR A  PR A Ç a  
O Doutor Antonio de Souza Bar- 

roa, Juiz de Direito desta Co
marca de Ytú, etc.
FA LO  SABER aos que 0 pre

sente edital virem, que no dia 
vinte e trez do corrente mez, ao 
rafllTdia, na porta do edifício da 
Cadêa Publica desta Cidade, 0 
porteiro dos auditorios, ou quem 
suas vezes fizer, trará a publi
co pregão de primeira praça de 
venda e arrematação, e vende
rá a quem mais der e maior lan 
ce offerecer, acima da respecti
va  avaliação os immoveis abai
xo descriptos e confrontados e 
pertencentes ao espolio do fina-' 
do Enrico Repupilli,do qual é in- 
inventariante 0 Dr.Manuel M aria1 
Bueno, a saber: Uma casa de mo
rada,numero tres sita a Rua 13 de 
Maio desta cidade com duas fr^s 
tas defrente e dividindo por um 
lado com propriedade de Fran
cisco Bertolazzi, por outro lado 
com propriedade do espolio e 
pelos fundos com Jorge Brescia-

:«
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E L IX IR  DE NO G U E IR A
20 ANNOS DE PRODÍG IOS 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lix ir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico S ILV E IR A .

Fabrica dç Sabão S. flnoa
Reçommenda-se ás sras. lavadei 

as desta cidade e do municipio o* 
optimo sabão da ”Fabrica Santa Air 
na’4, o qual se acha a venda nas me 
lhores casas commerciaes desta cidade 
e do municipio.

Enrico Bardini

Hermogenes Brenha Ribeiro

C1orncllo Pinho
Trata papeis de casamento 

Rua, de Santa Rita, 24 
YTÜ»

£  C ASA SANTO RÕ  "73
[£  Kolojoaria o Joaliierm 1TAUO SUISA’

Rua do Commercio, N 62 Y T U ’
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e jo ia  43 

de todas «as qualidades e preços, trabalho solido e garan ^  
t d e s  em ambos artigos. D e }• osito c vclusivo nesta cidade do 
bj» afamados relogios Zenith e ChroLc neto íris, e tem tam 

bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega - A u r e a —
K* vendidas nos preç a de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- *f3

quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- -  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- ^ )j 
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 

NL Grammophones. VfA
fa  Grande e variado sortimento em artigos de phantasia

0 objectos para presentes. "N
ir  Único depositário nesta cidade dos afamados relogios

Z E N IT H  e OMGA M
3 \ t— Est. do S Paulo—  Jusé Santoro ^



E L IX IR  DE NO G U E IR A
20 ANNOS DE PRODÍG IOS 

Os m éd icos m a is  illu stres , 
com o  é  fa c il v e r i f ic a r  neste 
jo rn a l, p e lo s ' attestados, não 
q u erem  ou tro  d ep u ra tivo  do 
sangue, a n ão  ser o  E l ix i i  
d e  N o gu e ira  do pharm aceu . 
t ic o  ch im ico  S IL V E IR A .

ao « i  o**»

E STO  NI A G  O IN T E S T IN O S
As P a s t i lh a s  d e  T id a  de Souza Soares combat«m o

fastio, as más digestões, embaraços g r  eis ticos, as dyspe- 
psias e gastra lgias: curam as nauseas ou vomitos, a fia- 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos,regu larizam  as eva.cuações;previnem*® curam a 
diarrhéa,a prisão'de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer’ o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent

C U R A S : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estômago, fiquei completamente resta
belecido cora o uso das «P A S T IL H A S  D A  V ID A » de Sou
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronym o M arengo , representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Ancíens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(F irm a reconhecida).

Declaro espontaneamente que, apõs me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptice, a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra 
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, senl resultado 
esolvi recorrer as P A S T IL H A S  D A  V ID A  de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado —  Pe- 
otas, 30 5-914— M anuel J à c in th o  Fagundes. (F irm a rec.)
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0 TEMPO E OUItO !
Mitãs; pessoas quando se encon- 

tràm 'doentes, têm o mau habito 
dè procurarem medicamento de 
PO utíÒ  PREÇO, allegando não 
poderêm gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
D E M IL  REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eííi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como por exemplo, 
com o F e i t o r »  1 d e  C a m b a rá  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
jfcãES, COQUELU CUE ASTH- 
D A, etc.
A  venda nas principaes

p harmacias e drogarias

Lg tintanfcéo pelm Ftüukhdê <k
W- M » ,  e x - i a t a m o  dos howpèUes,
G  BKbso <U SaalA O s » • da B#- àJ
J? Befioauift PottofOM» d* Pe-

R  I M o  qa » «aa minha olinica 
E5 « p r s g o  oom optimo resalt&do o 
E  E l i x i r  d e  N o f i i e t r a , florawlâ 
H  phormftdratíeo obtaáoo Jofco ds 
*=r Silva Sihwkm.
R  Nâo hesito e m  ceeomra#ndal-© 
E  aos qu« s o f t r e m ,  p a r q u e  e o n s i d e -  
P? ro um preparado qüe sobrepuja 
rjr todos oe armilaree, oonstituindo 
m  uma especialidade pharmaoeuticp 
0  a que a scienoia medica deu o  stu 
Rbeneplaiáto.

^Pelotas. 5 da N orem br# d e  1012

Dr. I m x m  C a í d o  d o e  8 < m t * e  t i fe *

(F im * mceoteMái»).

Fabrica dç Sabão S. Anoa
Recommenda-se ás sras. lavadei*

as desta cidade e do município o* 
optimo sabão da "Fabrica Santa An* 
na*, o qual se; acha a venda nas me 
lhores casas commerciaes desta cidade 
& do município.

Enrico Bardini

P

UtfICO REMEDIO QUE CURA  ----

C o q u e l u c h e ,  B r o n c h í t e s ,  
A s t h u i a ,  I n t l u e n z a . ,  R e s f r i a d o e  e 
_  T o s s e s  d e  q u a l q u e r  n a t u r e z a .  

Cflelto repldo e seguro

M édicos attestam sua eJfioacia

P H Y M A T O S I N A h
Prepara do  de o leo  de bacalhau som  gos to  o 

ch e iro  associado  á ton icoa  de p rim e ira  
ordem . N O T Á V E L  D ES C O B E R TA .

Agradavcl so paladar. — (í/ào é Etanhfto)
M ed ica m e n to  de grand e v a lo r  na fraqueza  

p u lm on a r, ra ch iiis m o , n ea ra s th rju e , 
] e m m a g re c im e n to  e anem ia .

O M elhor Fortífieante 
Peroola Especial «o PfearuizffiKí» ALTÀ3I1R0 OLIVEIRA

DEPOSITO -  S IL V A  GOMES & C.
Rua S. P e d ro . 4.2 o  RIO  D E JA N E IR O

W W V v V V W

brilina n.

115 e. Queo o

^  Brasil -■ Ira*
^ W W W A '>

Específicos de Sonsa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
inente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO RM U LAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
rçs» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspcp* 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 

mente do pobres»- 
Para sua applicaçâo,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA  SOARES, que se remette 
G R ÁTIS  e L IV R E  DE PORTE 
a quem o pedir á S o c ie d a d e  m e d ic in a l  
SOUT5KA S O A R E S . L im itada em Polotas (Rio- 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Especificas de Souza Soares' encontram* 
se á venda nas principaes pharmacias e casas 
que vendem drogas.

I Í Á ? '

CASA SANTORO
K c lo jo n r ia i  e  J o a lh e r ia  i T A L O  S U IS A ’

Rua do Corametcio, N 62 Y T U ' ^
Nesta acreditadá casa, se encontrarão relogios e jo ia  «Jd 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
des em ambos artigos. De p osito c \clusivo nesta cidade de 
afamados relogios Zenith e Chront neto íris, e tem tam 3 !  
bem dos fabricantes Roskopf Patence, — Omega — Aurea—  
vendidas nos preç*>3»de S. Paulo. Imcumbe-se de qu a l-"N  
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- ^  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- j a  
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrevar e 3 o  
Grammophones.

Grande e variado sortiraentô em artigos de phantasia j ) (  
o objectos para presentes. 35

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
Z E N IT H  e OMGA 

Y t — Est. do S P a u lo —  J o s é  S a n to ro


